
Duquesne University Duquesne University 

Duquesne Scholarship Collection Duquesne Scholarship Collection 

Informações Espiritanas CSSP Newsletter and Spiritan News 

11-1-1980 

Informações Espiritanas, Número 32 Informações Espiritanas, Número 32 

Congregazione Dello Spirito Santo 

Follow this and additional works at: https://dsc.duq.edu/spiritan-news-po 

Repository Citation Repository Citation 
Congregazione Dello Spirito Santo. (1980). Informações Espiritanas, Número 32. Retrieved from 
https://dsc.duq.edu/spiritan-news-po/34 

This Article is brought to you for free and open access by the CSSP Newsletter and Spiritan News at Duquesne 
Scholarship Collection. It has been accepted for inclusion in Informações Espiritanas by an authorized 
administrator of Duquesne Scholarship Collection. 

https://dsc.duq.edu/
https://dsc.duq.edu/spiritan-news-po
https://dsc.duq.edu/cssp-news-spiritan-news
https://dsc.duq.edu/spiritan-news-po?utm_source=dsc.duq.edu%2Fspiritan-news-po%2F34&utm_medium=PDF&utm_campaign=PDFCoverPages
https://dsc.duq.edu/spiritan-news-po/34?utm_source=dsc.duq.edu%2Fspiritan-news-po%2F34&utm_medium=PDF&utm_campaign=PDFCoverPages


ACONTECIMENTO 
DOCUMENTAÇÃO 
NOT!CIAS 

SUMÃRIO 

Celebração do 759 aniversário da Província do Canadá 
O Islamismo na Âfrica Negra. 
Decisões do Conselho Geral - Nigéria/Este - USA/Este- Defuntos 

acontecimento 
CELEBRAÇÃO DO 759 ANIVERSÂRIO DA PROV!NCIA DO CANADÃ 

....... '<..: ..... : ... .. : .. : .. : .. ... : .. :..: .. :... .... '< .. >< .. >++ 
Um exemp lo. 

Com frequência, as celebrações, ao glorificar o passado, têm tendência a en-
cobrir os problemas reais e as eventualidades difíceis do passado recente: Vivam o,6 

a.nü.go,6, qu.e. U.6U óoJUtm gll.a.ndu ! Não foi este o caso quanto ao 759 aniversário canadiano 
Não podendo aqui, por falta de espaço, desenvolver o desenrolar desta celebra-

ção, pareceu-nos Útil sublinhar as suas características originais. Trata-se realmente de 
uma Província que jã teve 120 Espiritanos e que agora tem apenas 80, de uma Província que 
conheceu a explosão de um cristianismo assâs tradicionalista, bastante fechado nas suas 
estruturas eclesiais, que agora se interroga tanto como noutros lugares, mesmo .mais, so-
bre o sentido do sacerdócio e da vida religiosa, de uma Província que esteve durante dez 
anos sem vocações religiosas espiritanas, de uma Província que ,desde hâ seis anos, re-
nasce visivelmente. 

Tudo isto nos parece próprio para encorajar o conjunto da Congregação e, mais 
concretamente, para restituir a esperança a certas Províncias em torno de um projeto 
comum. Os Serviços de Informação 

Longe de encarar manifestações de massa, de sabor triunfalista, este jubileu 
tinha em vista três fins principais: fazer o ponto de um período importante da vida da 
Província, no momento em que se manifesta um renovamento real, inclusive no plano das vo-
cações; reunir os Espiritanos,a fim de se encorajarem com os novos sinais de esperança; 
tornarem-se conhecidos na América do Norte, num momento de retomada de vocações. 

A uma manifestação Única e grandiosa preferiram-se festas por etapas e local.,.. 
mente. Durante algumas semanas, cada região organizaria a sua festa, ã sua maneira: pri-
meiro em Lac-au-Saumon, depois em Santo Alexandre onde a Província começou, por fim em 
Montreal et em Quebec, com a presença do Superior Geral. Lã estavam os Espiritanos da re-
gião, mas também os parentes, os amigos e os amigos dos amigos dos Espiritanos. Os par-
ticipantes foram de 150 a 600, sempre com a presença do Bispo local ou do seu represen-
tante a lembrar e reprecisar a presença espiritana no quadro da Igreja do lugar. 

Houve reuniões eucar!sticas. sem dúvida,mas também reflexão a partir de expo-
sições, projecçÕes de filmes ou de diapositivos, e~ sobretudo . talvez, a preocupação de 
ir alem da festa, interrogando-se sobre o trabalho dos Espiritanos e dos possíveis em-
penhamentos relativamente à Congregação. 
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Por toda a parte, o acento foi posto nítidamente sobre o "ser espiritano". Se, 

por muito tempo, nos anos de crise,se tinham limitado um tanto apenas às actividades 
de desenvolvimento, agora reencontraram o equilíbrio, sem nada abandonar das urgências 
concretas e das interrogações dos nossos dias, graças a um renovamento espiritual mui-
to forte. Este renovàniento não é, sem dúvida, estranho ao renovamento carismático ca-
nadiano, que recorda o primado da oração, o lugar central de Deus para um melhor ser-
viço dos homens, a importância da vida comunitária espiritana e das vocações. A exis-
tência de novas vocações espiritanas ajudou seguramente a reencontrar a confiança. Mas 
estas mesmas vocações jã foram fruto do clima de renovação da Província, que se rede-
finiu "religiosa_e missionária", insistindo no testemunho de vida, na animação miss:i.o-
nãria e nas vocaçoes. 

Este renovamento, já se adivinha, nao foi trabalho fácil: a media de idades dos 
Espiritanos do Canadá ê de 57 anos; foi preciso chamar das missões alguns jovens para 
trabalharem na Província. Talvez a solidariedade entre Províncias e Distritos pudesse 
ajudar o Canadá nos seus compromissos missionários alem-fronte.iras, ou mesmo no 
Canadá, para que este notável renovamento tenha continuidade. 

Enble. cu pubUc.a.ç.õu du:te. 75í.! a.nJ.veMM.1,o (doc.u-
me.n;ta.ç.õu, 6cuc.1c.ui..01:,, c.a!Lta.zu ••• J a. P11..ovlnu.a do Ca.-
na.dã. e.cü:tou uma n.o:távd Óltoc.hWUt de. 56 págin.cu, c.opio-
1:,a.me.n..te. ilu.J.:ibta.da, de. que. 11..e.pMdu.z..i.mo.6 aqui a. c.a.pa. ncu 
1:,ucu ducu págin.M. 

1732 

1905 

1912 

1933-1963 

1963-1975 

1975 

Chegada dos primeiros padres do Seminário do Espírito Santo à Acádia e a 
Quebec. Foram 22 os idos para a América do Norte atê 1791. 
Apoiado por Mons.LE ROY e ajudado financeiramente pela Senhora LEBAUDY, o 
P.LIMBOUR abre uma escola de agricultura, com 3 Padres e 10 Irmãos, em Ga-
tineau, perto de Otava, com o nome de Instituto Colonial Franco-canadiano, 
para ajudar os jovens emigrados franceses que se instalavam no Canadá. 
A escola de agricultura torna-se Escola Apostólica das Missões canadianas, 
depois, em 1914, Colégio Apostólico de Santo Alexandre de Gatinau, dando 
numerosas vocações seculares e religiosas. 
Ao Colégio junta-se um Escolasticado Menor da Congregação, que, em 30 anos , 
darã 46 Espiritanos. 
Período difícil,devido a decisões governamentais no domínio da legislação 
escolar. 
A partir do Colégio, relançamento da pastoral escolar e das vocações, com 
os PP.RENAUD e DESCHENES. 

* 
1947 : Primeiros Espiritanos do Canadá na Nigéria. 
1955 e 1968:Criação de duas Prefeituras apostólicas confiadas aos Canadianos. 
1972 e 1978: As Prefeituras apostÕlicas tornam-se dioceses com bispos nígeriânos, 

* 
Os Espiritanos do Canadã são actualmente 79, dos quais 57 na Província, 17 

na Nigéria, 2 no Zaire, 1 no Chile, 1 no Paraguai e 1 nos USA/Oeste. Estão dois jovens 
no noviciado inter-provincial da América do Norte. 
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documentarão : o ISLAMO NA ÃFRICA DO NORTE , 

NOTA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO 

Falar do Islamismo, sublinhar a sua vitalidade na África Negra, apresentar 
factos evocativos de certa intolerância,ê simplesmence correr o risco de produzir 
efeitos contrários aos que o Serviço de Informação desejaria, e reforçar assim juí-
zos categÕricos anti-muçulmanos ou relançar atitudes de desconfiança, mesmo "barrei-
ras" a levantar contra o Islamismo. Isto seria la.mentaâvel, alem de pouco evangê-
lico sobretudo. 

De acordo com esta posição já assinalada, o Serviço de Informação toma sobre 
si a responsabilidade de resumir um documento que lhe parece interes6arã um grande 
número de confrades. No entanto,as afirmações da brochura aqui resumida nao com-
~rometem senão o seu autor. J.GODARD 

O P.MERTENS, jesuita belga, antigo Assistente geral da Companhia e Consultor 
da S.C~para a Evangelização do Povos, terminou o seu mandato com uma longa viagem de 
três meses por terras de África (Fevereiro-Maio de 1980 :Senegal, Mali, Alto-Volta, 
Costa do Marfim,Gana, Nigeria, Camarões, Zaire,Uganda, Quênia, Tan·zânia, Somália, Su-
dão, e Egito, e contactos com Burundi, Togo e Guine-Bissau). Parte de novo como mis-
sionário "para a base", ·para uma parÕquia do Zaire. 

No regresso do seu periplo africano em que estudou O ISLAMISMO NA ÃFRICA NE-
GRA, publicou, com o mesmo título, e com a ajuda da "L'Êglise en Detresse" (a Igreja 
na Aflição), uma brochura de 48 páginas. Pode obter-se,em francês ou em inglês, em 
'Aide à l'Église en Detresse", Postfach 1209, D-6240 Kô'NIGSTEIN 1 , Alemanha Federal'. 

Encontrando-se em contacto com o Islamismo um número sempre crescente de Es-
piritanos, na África Negra, pareceu-nos bom, com a autorisação do autor, apresentar 
nesta Documentação um breve resumo da sua brochura. Com prudência e modêstia, este 
relataria tem por enquadramento cinco interrogações. 

NOVA VITALIDADE DO ISLAMISMO NA ÃFRICA NEGRA? 

Diferente de país para país, a situação do Islamismo éP pelo facto mesmo, com-
plexa e por vezes ambigua . A complexidade vem de que o Islamismo tem um projecto de 
sociedade global, em que o politico e o religioso são difíceis de destrinçár. É ao mesmo 
tempo uma religião e um Estado, espiritual e temporal, de tal modo que todo o progres-
so religioso ê um progresso político e vice-versa. 

Alem disso, se bem que eles não sejam senão 20% dos Muçulmanos do mundo, os 
Muçulmanos árabes gozam de grande prestígio, por estarem situados no coração do Isla-
mismo, geográficamente, culturalmente e afectivamente; é lã que fica Meca; e o Corão 
foi escrito e proclamado em árabe. Este prestígio não impede, porem, uma certa oposi-
ção às tentativas de arabização na África Negra, que se recorda do 'tráfico" e da ac-
tual exploração por parte dos comerciantes árabes. 

Mas a nova vitalidade do Islamismo na África Negra ê um facto. Por toda a par-
te o Islamismo se organiza cada vez mais. O interesse do Islamismo pela África Negra 
contemporânea começou a partir de. 1954 na Uníversidade de Al Azhar (Cairo), mas mani-
festou-se sobretudo depois de 1969 na primeira cimeira islâmica de Rabat. Estas "Con-
ferências islâmicas" anuais são as verdeiras cõrtes do mundo muçulmano de hoje, com Se-
cretariados - geral e especializados - estruturas comuns aos 43 Estados membros, entre 
elas o Banco Islâmico de D~senvolvimento e o Fundo de Solidariedade Islâmica. 

Na cimeira de 1974, j ã se não falava só de I organizar o Islamismo', mas sim de 
'promover o Islamismo'; e Kadhafi declarava, apôs a importância tomada pela O.P.E,P. 
em 1973: O que. a.c.abamo.6 de. 1u2-ilizM, gJta.ç.M ao pe.tAÕle.o, ê. um dom de. Ve.t.Ló. Graças aos 
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petro-dÕlars o Islamismo encontra um novo dinamismo e toma consciência do enorme po-
der político e económico adquirido pelos países árabes. O dinheiro substituiu os cava-
leiroa conqui1tadores. A África Negra deve disso estar consciente. 

COMO SE MANIFESTA ESTA NOVA VITALIDADE? 

Menos vivaz no Uganda, Quénia e Tanzânia, países um tanto frios com a Líbia, a 
vitalidade do Islamismo ê forte sobretudo na África Ocidental e Central. Mas os pro-
cessos são os mesmos, empregados com maior ou menor intensidade, segundo as possibi-
lidades e necessidades loc~is. 

1. A importância hoje dada pelo Islamismo às escolas. Por muito tempo limitado ãs 
"escolas coranicas 11 por desconfiança da influencia ocidental, o Islamismo recusou o 
mundo escolar nos países da África Negra. A consequência foi que, a quando da inde-
pendência, mesmo nas terras de larga maioria muçulmana, tiveram acesso ao poder nume-
rosos Presidentes ou Ministros cristãos, formados nas escolas cristãs. Conscientes do 
seu fracasso neste domínio·, os Muçulmanos desenvolvem agora o número e a qualidade 
das suas escolas, secundárias, técnicas e normais. São numerosas as bolsas oferecidas 
aos africanos para irem estudar em países árabes (LÍbia,Egipto, Arábia, Tunísia ••• ). 
Estas bolsas são um dos grandes meios para fazer progredir o Islamismo na Ãfrica Ne-
gra, quando neste momento, em certos países da Ãfrica, a Igreja parece desinteressar-
-se d~ seu contributo na educação,nas escolas. 

2. A proliferação das mesquitas. Quase todas as capitais dos países visitados têm 
urna imensidade de mesquitas construidas recentemente ou em vias de construção pela 
Líbia ou pela Arábia Saudita; e isto mesmo nos países que não contam mais de 0,5% 
de Muçulmanos para 50% de cristãos. 

3. A formação de "missionários muçulmanos". Na universidade de Al Azhar, mais de 
mil estudantes, de 22 paises da Africa ao sul do Saarã, recebem uma formação corânica 
durante vários anos. A estes futuros "missionários" procura-se ensinar um ofício, 
a fim de poderem auto-financiar-se no seu regresso ã terra e não precisarem de depen-
der de fundos do estrangeiro. Cada vez mais, na Ãfrica Negra, gra'.ias ã Líbia e ã 
Arábia Saudita, se multiplicam os Centros Islâmicos para a fónuaçao de "catequistas". 
Ali se lhes ensina o Corão, ao mesmo tempo que, no momento da partida, se lhes dâ 
um fundo monetário para abrir um pequeno comercio e tornarem-se financeiramente inde-
pendentes. Darão forma ã imagem-tipo do muçulmano: um homem seguro de si mesmo, por 
estar materialmente ã vontade e bem vestido. Não poderia a formação do~ nossos cate-
qistas inspirar-se nesta, fazendo-lhes aprender um ofício e resolver assim o seu pro-
blema financeiro? 

4. Um verdadeiro proselitismo.Por mais bela que seja~ preocupação de encontrar 
novos adeptos, sao-no menos os meios. Quantas vezes se nao ouve dizer a quem procura 
trabalho ou alójamento :"Sim, contanto que te faças muçulmano". Numerosos Ibos da Ni-
géria, etnia muito cristianizada, passaram para o Islamismo, com geral espanto: "Se 
quiseres tornar-te mais rico , faz-te muçulmano , · e: nós aj udar-te-emos'.'. Os casamentÕs 
mixtos, a maior parte deles com meninas cristas, sao um outro meio de proselitismo. 
As pressões constantes exercidas sobre a jovem esposa conduzem-na, a maior parte das 
vezes, a passar ao Islamismo. O número de cristãos que se tornam muçulmanos difícil 
de calcular, parece uma excepção; mas o caso inverso ê ainda mais raro. A preocupação 
de proselitismoparecemais forte nos muçulmanos do que nos cristãos. Talvez os cris-
tão pensem que a evangelização ê apenas imcumbência do clero. 

5. Os meios de comunicação (mass media). Certos países da Ãfrica são inundados de 
brochuras, cassettes, discos religiosos muçulmanos. Com frequência, as emissões re-
ligiosas (rádio, T. V.), durante muito tempo negligenciadas, são agora de alta quali-
dade. Numerosos são tambêm os países em que o Ministério da Informação ê muçulmano, 
permitindo assim a islamização da informação e dos seus programas. 

6. A fiscalização do poder econõlllico e político. Governo, Administração, Exercito, 
Polícia estao frequentemente nas maos dos Mu_çulmanos. Num pafs como a Nigeri~, em que 
a população católica ê pouo mais ou menos tao numerosa como· a muçulmana faz-se úm. 
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enorme o esforço para introduzir na Constituição o direito muçulmano, não reconhecendo 
os mesmos direitos aos muçulmanos e aos não muçulmanos. 

7. A peregrinação a Meca.Os Governos do Senegal, Mali, Alto Volta, Costa do Marfim, 
Nigéria, Camaroes ••• concedem largos subsídios aos peregrinos muçulmanos. Porém, estes 
mesmos Camarões recusam-se a ajudar financeiramente os cristãos desejosos de ir a Roma. 
Porquê dois pesos e duas medidas num Estado que se proclama laico?, 

8. A criação de Associações Islâmicas Nacionais. É a elas que são destinados os fun-
dos da Liga Mundial Islamica. Sao elas que orientam os melhores estudantes muçulmanos 
para as universidades árabes. são elas que preparam, apesar das suas dissensões inter-
nas, um futuro -·--mais organizado da Comunidade islâmica. 

indubitável que o Islamismo progride numericamente na África Negra. Devido ao 
aumento demográfico, mas tambêm graças aos meios de influência actualmente utilizados. 
Por este expediente, a influência política prepara o futuro. Não devemos, todavia dra-
matizar, pois tambêm a Igreja CatÕlica cresce numericamente em Ãfrica. t sensível o au-
mento das vocações e o aprofundamento da fê -· nos melhores. Ao lado de evidentes limites 
hâ nos Muçulmanos muitos aspectos positivos: a sua fidelidade ã oração quotidiana, o 
seu sentimento de pertença a uma verdadeira e grande comunidade, o seu proselitismo, 
a sua ausência de respeito humano, sem receio de proclamar a sua fê, a formação por eles 
dada aos seus "pregadores". Todos estes aspectos e vários outros são uma interpelação 
para os ·cristãos. Temos alguma coisa a aprender do Islamismo. Mais do que no Ocidente, 
sem dÚvida,o Africano precisa de exprimir publicamente e colectivamente as suas convic-
ções para existir na sua fê. 

QUAIS AS RAZÕES QUE EXPLICAM ESTA VITALIDADE? 

Graças às imensas possibilidades oferecidas pelo··afluxo dos petro-d.Õlars, o Is-
lamismo toma consciência crescente do seu possível poder político e econõmico na Áfri-
ca Negra, libertando-se de um certo complexo de inferioridade face ã Igreja Católica 
bem organizada, com uma autoridade suprema, dispondo de fundos importantes vindos do 
estrangeiro e largamente empenhada no desenvolvimento das nações com as suas escolas, 
hospitais e iniciativas sociais. 

Al~ disso, pequenos grupos, formados especialmente por jovens, querem regressar 
ao Islamismo mais autêntico, purificando-o dos sincretismos (Senegal, Nigeria do Norte}. 

Mas a ajuda financeira ê que continua a ser um estímulo muito forte. são postas 
condições, a maior parte das vezes de ordem político-religiosa,pelos Estados árabes, 
para a ajuda aos países africanos: escolas, emissões sobre o Islamismo, cursos de ârat,• 
em Faculdades, e mesmo transformação de Estado laico em "República Islâmica" e fi-
nanciamento de candidatos muçulmanos à Presidência do Estado. 

i.,-di:&11 pretender que estes progres- t--..,..-_,,,..----.,,,_-=-.,,,==-- ==~==== 
sos materiais espectaculares correspondam L'lslam en Afrique 
a um aprofundamento religioso autêntico. 
Mas todas estas manifestações de vitalida-
de preparam o futuro. 

QUE FAZER ? 
A nova vitalidade do Islamismo inter-

pela a Igeja da Ãfrica Negra. 
Em primeiro lugar, impõe-se uma atitu-

de evangélica para com o Islamismo, feita 
de respeito, de escuta do outro, de üma 
grande preocupação de compreensão mútua. 
E isto primeiro pela in.formação: o que e o 
Islamismo e que faz ele num determinado 
país? SÕ em alguns seminârios maiores da 
África Negra ê que existe um curso de Isla-
mismo, e em poucas Faculdades de Teologia 
que preparam os professores de seminários. 
Raros são os peritos que conheçam em pro-

S!NlGAI 

Pourcentage de, Mu,ulmans 

- 100% 

flHH plus de 75% 

illlilIIIlII plus de 50% 

plusde25% 

e Groupemenu 
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fundidade o Islamismo tal como e vividonaÁrrica Negra. Na África ocidental apenas em 
alguns países existem Comissões Episcopais Nacionais para o Islamismo.Nem.sequer no_ 
SimpÕsio das Conferências Episcopais da África e de Madagascar existe uma'Comissão para 
o Islamismo. 

A atitude evangélica comporta tambêm dialogo, que deve ser lúcido e evitar qualquer 
ingenuidade, dialogo cujo fim não e converter, mas sim compreender, e portanto respei-
tar mais. Mesmo limitado aos assuntos que tratem de valores humanos (justiça, igual-
dade, liberdade religiosa •.• ) o dialogo é muitas vezes ambíguo;~ muito ra~~ e difícil 
em questões estritamente religiosas; mais difícil ainda,pela falta de reciprocidade 

por parte do Islamismo. Mas ,apesar destas dificuldades, deve fazer-se o esforço. 
Uma outra interpelação da Igreja, face a esta vitalidade do Islamismo, provem do 

que podemos chamar "ilhotas animistas", etnias mais ou menos importantes de religiões 
tradicionais rodeadas de etnias mais ou menos islamizadas. Hã-as no Senegal, na Guinê-
-Konacry, na Guine-Bissau, no Mali, no Alto Volta, na Nigéria, nos Camarões ••• Estas 
ilhotas "afundam-se" actualmente pela necessidade de se dizerem membros de uma grande 
religião, indubitavelmente mais necessidade sociolÕgica do que verdadeiro desejo de 
conversão. Segundo o P.MERTENS, trata-se aqui de uma real e urgente prioridade,que in-
terpela Roma, os Bispos da Ãfrica,as Equipas GeneralÍcias de Institutos Missionários. 

neste momento que se joga o futuro religioso destas populações, futuro que diz res -
peito a 15 ou 20 milhões de animistas, dos quais um quarto no Sudão-Sul. 

Esta vitalidade deve também atrair a atenção da Igreja spbre a importância das co-
munidades eclesais de base. O sentido comunitário do Islamismo e muito atraente para 
o Africano ao sul do Saará: comunidade "que se veja" , comunidade em que se entra fa-
cilmente, comunidade de facto solidaria. Em meio islamizado, os cristãos precisam de 
comunidades de base visíveis (pequenos lugares de culto, liturgia africana bem prepa-
parada) , mesmo se são jã um grupo importante. 

Os cristãos, diariamente confrontados com o Islamismo, precisam de uma formação 
sÔlida. O conhecimento do Islamismo, dos seus aspectos positivos e dos seus limites, a-
judã-los-â a aprofundar a sua prÕpria fe. O mesmo acontece quanto ã importância a dar 
ãs escolas e aos meios de comunicação (emissões de rãdio-T.V.; emissores potentes, es-
pecialistas competentes) ; a toda a colaboração em projectos de desenvolvimento. 

Esta reflexão cristã deveria tambem relançar o ecumenismo, especialmente junto 
dos milhares de pequenas seitas cristãs da África Negra, particularmente vulneraveís 
perante o Islamismo~ 

Mas ê necessário sobretudo retomar consciência do valor apostólico 'do testemu-
nho. Em certos países ê este o único meio possível face ao Islamismo. A presença de 
cristãos na vida pÚblica,que dêem testemunho ~elas suas convicções, competência e 
integridade, produz um verdadeiro impacto em meios largamente islamizados. 

PARA ONDE CAMINHAMOS? 

A tolerância religiosa parece ser elemento característico de toda a África Negra. 
Em países largamente ismamizados, a existência de pequenas comunidades cristãs,até ao 
present~ tem sido aceite. Parece,todavia, que noutros se manifesta uma arremetida de 
intolerância que traz o perigo de limitar mais a liberdade religiosa dos não-muçulmanos. 
Perante esta tendência, convêm conservar uma atitude evangélica. Esta, porem, não nos 
dispensa de estar atentos e de tomar medidas apostÕlicas que se imponham para salva-
guardar o sagrado direito da liberdade religiosa para todos os cidadãos • 

notfeías 
DECISÕES DO CONSELHO GERAL 

di o Conselho Geral, em 28 de Outubro, confirmou a eleição do P.SÍlvio A.d'OSTILIO como 
Provincial dos Estados-Unidos/ Oeste, a contar de 23 de Outubro. 
m Pelo mesmo Conselho Geral foi decidido que os Correspondentes ficassem assim distri-
buídos entre os Assisténtes: 
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- P. BEVAN: Canadá, Haiti, Porto-Rico, México, Transcanadá, Trindade, USA/E e o. 
- P. de BOER: Bélgica e Holanda e Congolo. 
- P. EZEONYIA: Gâmbia, Gana, Fundações Africanas, Kwara-Benue, Makurdi, Nigéria/E, Sene-

gal,Mauritânia, Guinê, Guine-Bissau e Serra-Leoa. 
- P. DALY: Inglaterra, Bagamoio, EtiÕpia,Irlanda,Quenia,Kilimanjaro, Malawi, Papua/Nova-

Guinê, Paquistão e Zâmbia. 
- P. GROSS: Bangui, Congo, Doumê, França, Gabão, Guadelupe, Madagascar, Martinica, Mau-

rícia, Reunião e Suiça. 
- P. TORRES NEIVA: Angola, Cabo Verde, Espanha e Portugal. 
- P. TRAtHTLER: Ãfrica Meridional, Alemanha, Brasil (todos os Distritos), Paraguai 

e Polónia. 

e os Serv~ços: 

- Constituições : P. DALY. 
- ''I/D" e Informações 
• Fundações Africanas 

PP. TORRES NEIVA e BEVAN. 
PP.EZEONYIA e de BOER. 

- Formação : PP.BEVAN e EZEONYIA. 
- Irmãos : P.GROSS. 
- Justiça e Paz : PP. TRÃtHTLER e TORRES NEIVA. 

Organização e administração •P.DALY. 
- Investigação e planificação PP. TRÃCHTLER e GROSS. 
- Vida religiosa, novas formas de pertença, comunidade : PP. TORRES NEIVA e BEVAN·. 
- Cartas aos Superiores Maiores : PP.GROSS e EZEONYIA. 

NIGÉRIA/ESTE. 

o substituto do P.EZEONYIA (eleito Assistente Geral), como Provincial da Nigéria/E. 
serâ eleito pelo Capítulo da Província no verão de 1981. Assim foi decidido pelo Conse-
lho Geral, em 8 de Outubro. Até então serâ o P.Anthony EKWUNIFE, Assistente Provincial, 
que assegurará os serviços e preparará o dito Capitulo provincial. Nos prÕximos meses 
serâ feita uma visita ã Província por dois Assistentes Gerais. 

ESTADOS-UNIDOS/ESTE. 

A Universidade Duquesne, confiada aos Espiritanos, (cf. Inform. n9 16, Setembro -
Outubro de 1978) tem um novo Presidente, que tomou posse em 3 de Outubro Último. É o 
P.NESTI (que foi delegado dos Estados-Unidos/E au Capítulo Geral). No seu discurso i-
naugural, na presença do Superior Geral, o P.NESTI declarou especialmente: 

" •.• Temô-6 uma. Jt.i_e,.a. heJta.nç.a.. O.ó n0-6.óo.6 a.n;te.cu.óoJtu Mzvi:am duta. ma.gni6,i.ca. c.oU- · 
na. um fuga.Jt. eminente de .õa.beA con.6a.gJt.a.do a. deteJtmina.dOli vctloJtu: o h.upwo pel.a..6 pei,~· 
.óoa..6, o p!l.,i.ma.do da. vida, a. -inviota.bili.da.de. da. UbeJuiade. JtUpon.óâvel e. a. cul.t.Wta. dou-
pltt.Lto. E.õtu va1.01tu utivVtam .6emp1te. no c.aJta.ç.ã.o da. vida. em Vu.qu.une.. Foi a.qu.,.{_ qu.e. a.ó 
p!r.)mUM.ó tJt.a.bal.ha.daJtu, membJto.6 da CongJLe.ga.çã.o do E&pltt.Lta Sa.n;to e do Sa.n:tl6.ó.i.ma CoJt.a.-
ç.ã.o de. Ma.Jt.ia. gJi.a.va.Jta.m ute. u p1,u.;t.o nM tij oto-0 e n.a. a.Jt.gama..6.&a., que. .ó e .tollna.Jta.m a..6,6,Ún 

o.ó pMmWo.ó u.t1mu.to.6 da vida u.rúvelt.6.ltáJúa.. O up,.{_Jt,.{_;t_o m,.{_,6.ó,lonálúo e Welec.tu.al da 

, 



8 

Cong1te.ga.ç.ã.o do E.6 pW,t,o Sa.n:to ( .•• J pvuniliu-.the. .tJta.n1.>c.e.nde1r. a.6 61ton:tC?ÁJta.6 de. 1ta.ç.a., 
c.ÔJt, o!Úgem na.úonal e. CJte.nç.a, e. CJÚaJL_ uma. UYÚve.Jr.,6ida.de. do ma.i6 o.1:to nlve.L Ô.6 -6e.u..6 
membJt0-6 in:teJtU.6a.m-.6 e. .60 bJte:tu.do pelo.6 de.6 pJtote.gido.6." 

Depois,recordando a finalidade da Universidade Duquesne, num momento em que está 
a criar-se um mundo novo, o P.NESTI sublinhou: 

" ••• A c.ultu.Jta. do-6 E.6.ta.do.6-Unido.6 não po1.i1.iu.-l a..6 1te.1.>po.6.ta.6 a. todo.6 0.6 pito blema.6 do 
mundo. Podemo.6 Jte.a.lme.n:te. a.p1te.nde1r. do.6 ou.:tJr.o.6 e. .6eJr. e.n!Úqw?..údo.6 poJt du; o c.a.lÚ.6ma. 
e/2pe.úa..t da. Cong!Le.ga.ç.ã.o do E1.iphút.o Sa.n:to ê a. 1.iua. .6a.be.dollia. em 1r.e.c.onhe.c.e1r. uta. ve1r.da.de. 
me/2mo no c.hoque. do e.nc.ontllo duta.6 c.ui..tUJta..6 ••• Ve.poi-6 de. .teJr. a.e.e.lia.do a. hi-6.tÕ!tia. de. Vu-
qu.une. e.orno obJta. e.duca..tiva. da. Cong1te.ga.ç.ão, de.vemo.6 1te.c.onhe.c.e1r. ta.mbê.m que. uma. pall.te. vi-
tal da. no.6.6a. ide.n:tid.a.de. ê a. de. a.pü.c.a.Jt a. noMa. eompe.tênc.ia. p!l.o 6i.6.6ion.a..t â.6 ne.c.u.6ida.-
du do.6 dua.6o!ttuna.do.6, do.6 mal-p!tov,i,do.6, do.6 pobJtu do mundo. A no.6.6a. c.ompe:tênc.ia. p!Lo-
6i.6.6ional po.6.ta. a.o .6e.1tviç.o do.6 pob!Le.6 não de.ve. Umlia.1t-.6e. M c.a.te.golÚM em que. utã.va.-
mo.6 empe.nha.do.6 no pa..6.6a.do; de.vemo.6 ILe.ut!Lu.tuJuvr. o n0.6.60 a.ux1Li.o à luz da..6 e.xpe.Jtiênc.ia.-6 
e. da..6 ne.c.e..6.6ida.du a.c.tu.a.i-6. Ve.vemo.6 iJt ã p!Loc.UM do.6 que. vivem em ne.cu.6,i,da.de. e. a.na..ti-
zaJt c.om a.te.nç.ão M e.a.MM da..6 mâ.6 c.ondiç.õu em que. vie.vem ••• E.6pe/l.o que. a. Vuquune. .6-<-Jtva. 
a..6 na.ç.õu pob!Le.ti e. ILUponda. ~..1.i '->Ua..6 ne.c.e..6.6ida.du, o6eJr.e.c.e.ndo-lhu 0.6 .6e.u..6 melholLU ILe.-
cuMo.6 in:tele.c.tua.i.6, paJta. e.ncont!La.Jt ILUpo bt.a..6 que. aliviem o na.Mo 6i.6ic.o, J.ioúa..t, in.te. 
le.c.tua..t, e.c.onÕmic.o e. up,Ur,,Uu.a1. c.on:tlta. o qual lutam u:tu povo.! e M J.iUM -pa}t.tu que. 
vivem e.ntlte. nÕ.ó. A ute. p!LopÕ.6.lto ê meu due.jo 6iea.Jt eomo 6ia.do.1t da. ,6unda.ç.ã.o de. um "In1.i-
{!.:tu:to do-6 P!Lo blema..6 do mundo" na. Unive/l..ó,i,da.de. Vu.quu ne.. O Mm da. noJ.i.6a. Unive1ttiidade. 
e 6o!(rna.Jt pe.1.>.60Cl6 que. .6 e.j a.m c.a.pa.zu de. t!La.balha.Jt no u:ta.bele.CÂme.n.to de. uma o!Ldem mun-
<Í.,Ú{X nova.." 

Depois de ter convidado o corpo professoral, estudantes, decanos, administradores 
e outras a ser o que realmente devem ser, o P.NESTI concluiu: 

" ••• Comp!Lome.to-me., e.orno P!Luide.n:te. du:ta. Un,lve.M,i,da.de.,a. 6aze.Jt de. :t.odo.6 vÔ.6 p1Lo6e.-
ta..6 da. UpeJtanç.a. • Re.eU.60 dúxa.Jtmo-no.6 a.ba.-te.Jt pela. a.pa.tia. e. pelo duârúmo. Fa.Jtú :tudo 
o que. uti.ve.Jt em me.u podei[, pa.Jta. e.vlia.Jt um e.lima demMia.do .6 êlr.J.,o ou de. :t.emolL, mumo 
qu.e. viva.mo.ó num pVÜOdo ato!(rnen.ta.do. Ve.ve. .6empJte. ha.ve.Jt luga.Jt pa.Jta. a. eele.b1ta.ç.ã.o ,6uti-
va.,, pa.!La. a ale.gw, pa.Jta. o wo e. pa.!ta. a. ve1tda.de.ilta óe.liCÁIÍ.ade., embo1ta. a.t!tda.do-6 â 
.ta.1Le.6a. .6êllia. qu.e. emp!Le.e.ndemo.6. Camp!Lome:to-me. a. .6eJr. um R.1de1t qu.e. 6a.ç.a. a.pelo ã c.lÚa.tiv-<--
da.de. de. .todoJ.i, qu.e. uc.u:te. c.om ou.vida a.te.n:to, qu.e. p!Loc.u.!Le. a. e.qu.,i,da.de. no mê:todo, qu.e. 
6ale. c.om .6-<-mpliúda.de. e. 6..úune.za., qu.e. a.pJte.úe. a. ptt.e.6 e.nç.a. de. :toda.6 e. qu.e. po.6.6a. !Le.c.onhe.-
c.e.Jt na. 6tt.a.qu.e.za. de. qu.em qu.Vt que. J.ie.ja. uma. g!La.nde. 601Lç.a., :t.alve.z a. .6u.a. ma.ioJt ma.ioJt 601tç.a.." 

D E F U N T O S 

8 de Outubro 
13 de Outubro 
14 de Outubro 
16 de Outubro 
18 de Outubro 
23 de Outubro 
29 de Outubro: 

P.Edward KINSELLA {Irlanda) 86 anos. 
P.Walter J.VAN DE PUTTE (USA/E) 90 anos. 
P.Pierre ALTAYER (França) 73 anos. 
P.Arrnand LAROSE (Canadá) 57 anos. 
P.Klemens BRECIW..ANN (Alemanha) 65 anos. 
P.Guillaume ROBIN (Guadelupe) 80 anos. 
P.Frans GODDE (Alemanha) 68 anos. 

4 de Novembro: P.Alfredo Mendes (Angola) 69 anos. 
11 de Novembro: P.Louis LE FOULER (França) 77 anos. 
15 de Novembro: P. Antoine BERNHARD (Bangui) 63 anos. 
26 de Novembro: P. Lucien ROZO (França) 74 anos. 

7 de Dezembro: P. Mathieu GRALL (França) 58 anos. 
7 de Dezembro: P. Adrianus van SONSBEEK (Casa Generalícia)54 anos. 
2 de Dezembro: P. Petrus van NIES (Holanda) 66 anos. 

Responsáveis: P P. Jean GODARD e Amadeu MARTINS, Service d 'Information C. S. Sp. 
Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA (Italia). 
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